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Resumo: O artigo explora o papel do Microsoft Excel como uma ferramenta estratégica 

para análise de dados e Business Intelligence (BI) em pequenas e médias empresas 

(PMEs). Destaca a acessibilidade, versatilidade e baixo custo do Excel, tornando-o uma 

solução viável para organizações com recursos limitados. São abordadas funcionalidades 

como tabelas dinâmicas, gráficos interativos, fórmulas avançadas e automação com VBA, 

que permitem transformar dados brutos em insights estratégicos. Além disso, o texto 

discute a integração do Excel com outras plataformas, como bancos de dados MySQL, 

ampliando sua capacidade de análise em tempo real. O artigo também apresenta casos 

práticos, enfatizando o uso do Excel para melhorar processos operacionais, como 

produtividade, eficiência e gestão financeira. Apesar de suas limitações em grandes 

volumes de dados e colaboração em larga escala, o Excel é uma ferramenta poderosa e 

acessível para PMEs aprimorarem a tomada de decisões baseada em dados. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na era da informação, os dados se tornaram um dos ativos mais valiosos para as 

empresas, sendo essenciais para o crescimento e a competitividade. A transformação 

digital e o avanço das tecnologias de big data aceleraram a análise de dados como uma 

ferramenta estratégica, convertendo grandes volumes de informações em insights 

acionáveis para decisões baseadas em evidências. Para Mattos (2022), "a análise de dados 

no Excel permite uma visão aprofundada das tendências e padrões ocultos, essencial para 

a tomada de decisões estratégicas". 



A análise de dados no Excel evoluiu de uma ferramenta técnica para um 

componente estratégico de alto valor, desempenhando papel fundamental no Business 

Intelligence (BI). Ela ajuda as empresas a identificar padrões, otimizar operações, reduzir 

custos, aumentar a produtividade e mitigar riscos. Além disso, é versátil e pode ser 

aplicada em diversas áreas, como marketing, onde permite segmentação precisa de 

clientes; na produção, para melhorar a eficiência; e no setor financeiro, ajudando a prever 

flutuações de mercado. 

Com o crescimento da análise de dados, especialmente com a globalização e evolução 

tecnológica, as empresas enfrentam mercados voláteis, tornando a capacidade de tomar 

decisões rápidas e precisas um fator determinante para o sucesso. Organizações que 

investem em análise de dados têm uma vantagem competitiva, antecipando mudanças e 

identificando novas oportunidades de mercado, como observa Lima (2019): “técnicas 

avançadas de análise de dados no Excel são essenciais para explorar e interpretar grandes 

volumes de dados, fornecendo uma base sólida para decisões informadas”. 

A análise preditiva oferece uma vantagem competitiva significativa, permitindo que 

as empresas identifiquem tendências emergentes antes que se consolidem, e que possam 

ajustar suas estratégias proativamente, reduzindo riscos. Embora existam ferramentas de 

BI sofisticadas, o Excel continua sendo uma opção acessível e versátil, principalmente 

para pequenas e médias empresas (PMEs), devido à sua facilidade de uso e 

funcionalidades abrangentes. 

O Excel facilita a criação de dashboards interativos para a visualização de KPIs, 

permitindo análises rápidas e eficientes. Com filtros dinâmicos, gráficos interativos e o 

uso de macros e VBA, as empresas conseguem automatizar processos, gerar relatórios e 

manter os dados sempre atualizados, otimizando tempo e reduzindo erros manuais. 

Assim, o Excel continua sendo uma ferramenta poderosa e acessível para análise de 

dados, ajudando as empresas a tomarem decisões mais informadas e estratégicas. 

 

1.1 DESAFIOS ENFRENTADOS 

A análise de dados é uma ferramenta poderosa para melhorar a tomada de decisões e 

impulsionar o crescimento dos negócios, mas sua implementação é um grande desafio 

para as PMEs. Diferente das grandes empresas, que contam com mais recursos, essas 

organizações enfrentam barreiras como limitações financeiras e falta de pessoal 

especializado (Fagundes, 2023). 



Um dos principais desafios é o orçamento restrito. A adoção de soluções avançadas 

exige investimentos em software, hardware e consultoria, custos que muitas PMEs não 

conseguem arcar. Além disso, o retorno desse investimento pode ser demorado, tornando 

as empresas mais cautelosas na alocação de recursos (Fagundes, 2023). 

Outro obstáculo é a falta de experiência técnica. A análise de dados requer 

conhecimentos em estatística, ciência de dados e tecnologia da informação, mas a maioria 

das pequenas empresas não possui profissionais capacitados. Treinar ou contratar 

especialistas pode ser caro e demorado. Segundo Lima e Silva (2022), "a falta de 

experiência técnica e os altos custos de treinamento são barreiras significativas para a 

adoção de soluções de análise de dados pelas PMEs" (LIMA; SILVA, 2022). Assim, 

muitas acabam recorrendo a ferramentas mais simples e acessíveis. 

Nesse cenário, soluções conhecidas como o Microsoft Excel se destacam. Com uma 

interface intuitiva e diversas funcionalidades, o Excel permite que pequenas e médias 

empresas comecem a trabalhar com dados sem a necessidade de altos investimentos em 

novas tecnologias. Usado há décadas por empresas de todos os portes, ele se mantém 

como uma alternativa viável, combinando custo-benefício e facilidade de uso. 

 

1.2. OBJETIVO GERAL 

Explorar como o Microsoft Excel facilita a análise de dados em pequenas e médias 

empresas, permitindo que estas organizações realizem análises eficazes sem a 

necessidade de grandes investimentos em tecnologia ou recursos técnicos especializados. 

 

1.3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Analisar a Acessibilidade e Ubiquidade do Excel; 

 Explorar as Funcionalidades do Excel para Análise de Dados em PME; 

 Descrever a Integração do Excel com Outras Fontes de Dados e Ferramentas; 

 Apresentar Casos Práticos e Exemplos de Sucesso; 

 Destacar a Importância da Automação de Processos com Macros e VBA; 

 Identificar Limitações e Desafios do Uso do Excel; 

 Explorar as limitações do Excel em termos de volume de dados e desempenho; 

 Discutir possíveis problemas de precisão e erros humanos; 

 Abordar questões de segurança e controle de versão; 

 Comparar o Excel com Outras Ferramentas Especializadas de Análise de Dados; 



 

2. PLANILHAS DO EXCEL: ACESSIBILIDADE E UBIQUIDADE 

Desde seu lançamento em 1985, o Excel tem sido uma ferramenta essencial para 

gestão e análise de dados, impactando milhões de usuários. Sua popularidade se deve à 

acessibilidade, versatilidade e integração com outras plataformas. Com uma interface 

intuitiva, atende desde iniciantes até especialistas. No entanto, apresenta desafios na 

gestão de grandes volumes de dados e na escalabilidade (Silva, 2024). 

Embora o Excel seja eficiente para análises pequenas e médias, enfrenta 

problemas ao lidar com milhões de linhas de dados, tornando-se menos eficaz que 

ferramentas como Power BI e Tableau, projetadas para grandes volumes de informação 

(Oliveira, 2023). Essas soluções oferecem processamento robusto e integração com 

bancos de dados sem comprometer o desempenho. 

Outra limitação do Excel é a automação. Embora suporte VBA e macros, sua 

implementação pode ser complexa. O Power BI, por exemplo, usa DAX para consultas 

mais simples e permite integração dinâmica com dados em tempo real. O Tableau, por 

sua vez, foca na experiência visual, oferecendo dashboards interativos de forma mais 

intuitiva. Em colaboração e governança de dados, o Excel tem avançado com o Office 

365 e Microsoft Teams, mas ainda não possui os mesmos controles de acesso e segurança 

do Power BI e Tableau, que permitem definir permissões granulares para usuários. 

Na integração de dados, o Excel depende de Power Query e ODBC, exigindo 

configurações manuais. Já o Power BI e Tableau foram desenvolvidos para integração 

nativa com bancos de dados como MySQL e serviços em nuvem, facilitando o acesso a 

dados em tempo real (Pereira, 2022). 

Quanto à escalabilidade, o Excel não foi projetado para grandes volumes de dados, 

enquanto Power BI e Tableau lidam melhor com big data e armazenamento em nuvem. 

Além disso, o Excel é mais propenso a erros manuais, enquanto Power BI e Tableau 

reduzem falhas com automação e validação de dados (Martins, 2022). Essas ferramentas 

também simplificam a criação de relatórios automatizados, diminuindo a necessidade de 

intervenção humana e o risco de erros (Almeida, 2023). 

2.1 INTERFACE AMIGÁVEL E FACILIDADE DE USO 

Uma interface amigável proporciona uma experiência positiva ao usuário, 

minimizando confusões e erros. Elementos visuais claros, organização lógica e feedback 

imediato são características essenciais². Esses fatores contribuíram para a popularidade 



do Microsoft Excel em ambientes empresariais e acadêmicos, tornando-o acessível tanto 

para iniciantes quanto para especialistas. 

A interface do Excel foi projetada para ser intuitiva, facilitando a navegação e o 

acesso a seus recursos. Suas guias categorizam ferramentas de forma organizada, 

permitindo que os usuários encontrem rapidamente as funções desejadas. Por exemplo, 

as abas "Home", "Insert", "Data" e "Control" agrupam comandos relacionados à 

formatação, entrada de dados, manipulação de informações e controle de tabelas. Essa 

estrutura reduz a curva de aprendizado e melhora a eficiência. Outro ponto forte do Excel 

é a personalização. A Barra de Ferramentas de Acesso Rápido pode ser ajustada para 

incluir comandos frequentes, otimizando o trabalho. Além disso, a função "Tell Me" 

permite encontrar recursos rapidamente ao digitar palavras-chave, facilitando a 

utilização, principalmente para novos usuários. 

A acessibilidade do Excel atende a diferentes níveis de habilidade. Iniciantes 

podem utilizar funções simples e modelos intuitivos para cálculos básicos. Já usuários 

avançados têm acesso a ferramentas para análises mais complexas. O assistente 

"Collection Wizard" ajuda a realizar operações de forma rápida e eficiente. Os recursos 

educacionais e de suporte também tornam o Excel mais fácil de usar. A Microsoft oferece 

tutoriais, documentos e uma vasta comunidade de usuários que compartilham 

conhecimento em blogs e vídeos. Segundo Mendes (2023), "os recursos educacionais e o 

suporte da Microsoft e da comunidade são fundamentais para o aprendizado e domínio 

das funções do Excel" (MENDES, 2023). 

A interface amigável e a facilidade de uso impactam diretamente a produtividade 

dos usuários. A rápida aprendizagem das funções permite análises de dados eficientes, 

reduzindo o tempo gasto em tarefas manuais e aumentando a precisão. Essa agilidade é 

essencial no ambiente corporativo, onde decisões rápidas e baseadas em dados geram 

vantagem competitiva. Segundo Rodrigues (2024), "a interface amigável do Excel e a 

rapidez com que suas funções podem ser aprendidas e utilizadas são fatores cruciais para 

a produtividade dos usuários, especialmente em ambientes empresariais" (RODRIGUES, 

2024). 

 

2.2 BAIXO CUSTO DE IMPLEMENTAÇÃO 

Os custos de implementação desempenham um papel crucial na escolha de 

ferramentas de análise de dados, especialmente para pequenas e médias empresas com 

orçamentos limitados. O Microsoft Excel se destaca como uma solução econômica, 



oferecendo recursos avançados sem exigir grandes investimentos iniciais. Uma das 

principais vantagens do Excel é seu modelo de licenciamento acessível, com muitas 

empresas já possuindo licenças do Microsoft Office, o que elimina a necessidade de 

aquisição adicional. Quando é necessário comprar, os custos ainda são relativamente 

baixos em comparação com outras ferramentas de Business Intelligence (BI). De acordo 

com Carvalho (2021), "a acessibilidade do modelo de licenciamento do Excel é um dos 

principais fatores que contribuem para seu baixo custo de implementação". 

Outro ponto relevante é que o Excel pode ser executado na maioria dos 

computadores sem exigir hardware especializado ou upgrades significativos de 

infraestrutura, ao contrário de algumas soluções de BI que necessitam de servidores 

dedicados. Isso permite que o Excel opere eficientemente em ambientes de TI já 

existentes, sem a necessidade de investimentos extras, como observa Silva (2022): "a 

capacidade do Excel de operar em ambientes de TI já existentes elimina a necessidade de 

investimentos adicionais em hardware". 

Além disso, ferramentas como Power Query e Power Pivot permitem a importação 

e manipulação de dados de várias fontes sem precisar de software adicional. O Excel 

também se integra facilmente a sistemas de gestão empresarial (ERP), CRM e outras 

bases de dados, o que reduz custos de desenvolvimento e integração. Ferreira e Oliveira 

(2020) destacam que "o Power Query no Excel é uma ferramenta poderosa para a 

automação de processos de análise de dados, permitindo ganho de eficiência e redução 

de erros". 

Além do custo direto baixo, o Excel gera economias indiretas com a automação e 

aumento da eficiência operacional. Funcionalidades como macros e a linguagem VBA 

permitem automatizar tarefas repetitivas, reduzir o tempo de trabalho manual e minimizar 

erros, o que elimina a necessidade de contratar serviços externos ou adquirir software 

adicional. O modelo acessível de licenciamento, a compatibilidade com hardware 

existente, a facilidade de integração com outras ferramentas e a automação de processos 

tornam o Excel uma opção economicamente viável para análise de dados, permitindo que 

empresas de todos os portes tomem decisões estratégicas sem altos custos de 

implementação. 

2.3 O USO DO EXCEL COMO FERRAMENTA 

O Excel se consolidou como uma ferramenta essencial para análise de dados e 

tomada de decisões, sendo amplamente utilizado por empresas de diversos portes. Sua 

versatilidade, familiaridade e capacidade de integração com ferramentas externas, como 



o banco de dados MySQL, o tornam uma solução robusta para análise, visualização e 

automação de processos. Recursos como tabelas dinâmicas, gráficos, fórmulas avançadas 

e macros (VBA) permitem transformar dados brutos em insights estratégicos. 

As tabelas dinâmicas são uma das funcionalidades mais poderosas do Excel, 

permitindo a análise rápida de grandes volumes de dados. Ao integrar o Excel com fontes 

externas, como o MySQL, os dados podem ser atualizados em tempo real, 

proporcionando uma visão dinâmica de várias variáveis e cenários. Isso facilita a 

identificação de padrões e tendências. Ferreira (2023) destaca que "a flexibilidade das 

tabelas dinâmicas permite aos usuários analisar dados de forma eficiente e identificar 

rapidamente áreas de destaque". A integração com bancos de dados potencializa essa 

funcionalidade, permitindo a análise direta de informações sem necessidade de 

importações manuais. Quando combinadas com Power Query e Power Pivot, as tabelas 

dinâmicas podem gerar relatórios customizados, automatizando a análise e reduzindo 

erros. 

Outra vantagem significativa do Excel é sua capacidade de criar gráficos 

interativos, que facilitam a visualização de dados. Com uma ampla variedade de opções, 

como gráficos de linhas, colunas, dispersão e pizza, os usuários podem representar 

informações de forma clara. Esses gráficos, integrados com dados de MySQL, 

possibilitam análises comparativas e a identificação de tendências ao longo do tempo. 

Silva e Costa (2021) afirmam que "a visualização de dados transforma informações 

complexas em insights visuais claros, facilitando a comunicação e a compreensão dos 

dados". 

O Excel também oferece diversas funções matemáticas, estatísticas, financeiras e 

lógicas, que vão de cálculos simples a análises complexas. Fórmulas como SOMASES, 

ÍNDICE, CORRESP e PROCX permitem filtrar, pesquisar e agregar dados de maneira 

eficiente, complementando as tabelas dinâmicas e gráficos. A automação de processos no 

Excel, por meio de VBA, é um diferencial para empresas em busca de eficiência 

operacional. Com macros, é possível automatizar tarefas repetitivas, como coleta de 

dados, geração de relatórios e integração com bancos de dados externos, como o MySQL. 

Isso elimina processos manuais demorados e reduz o risco de erros. Empresas que 

utilizam sistemas ERP ou CRM podem integrar suas operações, otimizando tempo e 

recursos. 

O Excel, ao se integrar com bancos de dados como o MySQL e utilizar suas 

ferramentas avançadas de análise, torna-se uma plataforma poderosa e versátil. A 



capacidade de trabalhar com grandes volumes de dados, gerar relatórios em tempo real e 

automatizar processos faz com que o Excel seja indispensável para empresas que buscam 

eficiência e precisão em suas análises. Costa (2023) ressalta que "o suporte a integrações 

externas e a automação de tarefas fazem do Excel uma ferramenta versátil e poderosa 

para análise de dados". O Excel democratiza o acesso à análise de dados e permite que 

organizações desenvolvam soluções personalizadas, tornando-se um aliado essencial na 

gestão de negócios. 

 

3. TRABALHOS RELACIONADOS 

O mercado de análise de dados tem apresentado um crescimento significativo, 

com uma transição das soluções tradicionais para ferramentas mais especializadas. Esse 

movimento impacta tanto empresas globais quanto nacionais, exigindo atenção constante 

às novas tecnologias para manter a competitividade. Como destaca Rubia Coimbra 

(2023), "tudo começa pelo dado", ressaltando a importância de uma base sólida para 

otimização dos processos analíticos. 

O Microsoft Excel, embora ainda seja amplamente utilizado, viu sua participação 

no mercado cair de 52% em 2023 para 50% em 2024. Essa queda é atribuída ao 

crescimento de ferramentas como Power BI e Tableau, que oferecem maior escalabilidade 

e integração com sistemas corporativos avançados (Gartner Research, 2024). O Power 

BI, por exemplo, aumentou sua adoção de 22% para 27%, sendo favorecido pela sua 

integração com o ecossistema Microsoft e pela criação de dashboards interativos. O 

Tableau, por sua vez, cresceu de 12% para 15%, sendo escolhido especialmente em 

setores como finanças e tecnologia, que demandam análises visuais complexas. Além 

disso, linguagens de programação como Python e R ganharam destaque. O uso de Python 

cresceu de 10% para 13%, destacando-se para análises avançadas e automação. O R 

manteve uma adoção estável de 4%, sendo essencial em análises estatísticas. Ferramentas 

tradicionais como SAS e SPSS estão em declínio, enquanto BigQuery e Snowflake, por 

sua escalabilidade e custo-benefício, registraram aumento no uso. 

Nas PMEs brasileiras, conforme ilustrado na Figura 04, o Excel segue 

amplamente utilizado, refletindo sua popularidade e acessibilidade para tarefas analíticas. 

Isso mostra um mercado em transformação, que caminha para soluções mais robustas, 

mas que ainda depende do Excel devido à sua familiaridade e custo acessível. 

 

 



Figura 04: Comparativo do Uso de Ferramentas - 2023 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor/Gartner Research 

 

 No ano de 2024 o uso do Excel em PMEs continua superior em relação a outras 

ferramentas, conforme observado na Figura 05 apesar de um crescimento relevante no 

uso do Power BI, demonstrando uma tendência de adoção de ferramentas mais específicas 

para análise de dados.  

 

Figura 05: Comparativo do Uso de Ferramentas - 2024 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor/Gartner Research 
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Como podemos observar na Figura 06, o crescimento no uso de ferramentas como 

Power BI, Tableau e Python sugere uma tendência de diversificação nas ferramentas de 

análise de dados utilizadas em PMEs, com destaque para soluções mais avançadas e 

específicas, enquanto o Excel, apesar de ainda predominante, mostrou uma leve redução. 

 

Figura 06: Comparativo do Uso de Ferramentas 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor/Gartner Research 

 

O comparativo entre 2023 e 2024 evidencia uma transição gradual das ferramentas 

tradicionais para soluções mais avançadas, impulsionada pela digitalização dos negócios 

e pela crescente necessidade de decisões baseadas em dados. Durante esse período, o 

Excel continua a ser uma ferramenta relevante, especialmente para empresas que realizam 

análises básicas e intermediárias. No entanto, a ascensão de plataformas mais sofisticadas, 

como Power BI, Tableau, Python e BigQuery, está moldando o futuro da análise de dados, 

oferecendo capacidades muito superiores. 

A digitalização dos negócios impulsionou a adoção dessas ferramentas mais 

avançadas, possibilitando a identificação de padrões e tendências com maior precisão. 

Empresas que adotam essas tecnologias estão melhor posicionadas para otimizar 

operações, reduzir custos, aumentar a produtividade e explorar novas oportunidades de 

crescimento. Além disso, essas ferramentas oferecem uma maior capacidade de previsão 

e antecipação de mudanças de mercado, permitindo que as organizações se adaptem de 

forma proativa às novas demandas e desafios. 
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A Tabela 01 apresenta uma análise detalhada dos prós e contras relacionados ao 

uso do Excel, destacando suas principais vantagens e limitações no contexto empresarial. 

 

Tabela 01: Analise de uso 

Aspectos Prós Contras 

Facilidade de uso 
Interface intuitiva e acessível 

para iniciantes. 

Curva de aprendizado maior para 

análises avançadas. 

Custo-benefício 

Parte da suíte Microsoft Office, 

amplamente disponível em 

empresas e acessível 

financeiramente. 

Recursos limitados em relação a 

ferramentas gratuitas ou 

específicas como Python e R. 

Flexibilidade 
Permite manipulação rápida e 

personalizada de dados. 

Não é ideal para automatização 

em larga escala ou manipulação 

de big data. 

Integração 

Compatível com outras 

ferramentas, como Power BI e 

bases de dados SQL. 

Falta suporte robusto para 

integração com tecnologias 

emergentes como machine 

learning. 

Capacidade gráfica 
Oferece gráficos simples e 

personalizáveis. 

Limitações em gráficos 

interativos ou visualizações 

avançadas em comparação ao 

Tableau e Power BI. 

Processamento 
Adequado para datasets 

pequenos e médios. 

Performance degrada 

significativamente com grandes 

volumes de dados. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Essa análise reflete a percepção de que o Excel é uma ferramenta essencial no 

ambiente corporativo, especialmente para análises exploratórias e relatórios rápidos. No 

entanto, sua utilização para demandas mais complexas, como análise de grandes volumes 

de dados e inteligência artificial, exige complementaridade com outras ferramentas, como 

Python, R ou Power BI. 



Uma análise comparativa entre ferramentas, conforme mostra na Tabela 02 

demonstra que o Excel permanece insubstituível para tarefas exploratórias rápidas e 

relatórios gerenciais simples. No entanto, Python, com seu vasto ecossistema de 

bibliotecas como Pandas e Matplotlib, é preferido para análises estatísticas avançadas e 

processamento de grandes volumes de dados (COURSERA, 2023).  

 

Tabela 02: Comparativo entre ferramentas 

Aspectos Excel Power BI Python R 

Facilidade de uso 

Alta, 

especialmente 

para iniciantes. 

Alta, com curva 

de aprendizado 

moderada. 

Curva de 

aprendizado 

acentuada, 

exige 

conhecimentos 

técnicos. 

Média, focada 

em estatística. 

Flexibilidade 

Boa para 

tarefas simples 

e médias. 

Excelente para 

dashboards e 

relatórios 

interativos. 

Excelente para 

automação e 

análise 

avançada. 

Boa, com foco 

em estatística. 

Custo-benefício 

Parte do pacote 

Microsoft 

Office, 

acessível para 

PMEs. 

Licenças mais 

acessíveis no 

Brasil 

(parcerias com 

instituições). 

Gratuito, mas 

exige recursos 

computacionais. 

Gratuito, mas 

com curva 

técnica. 

Popularidade no 

Brasil 

Amplamente 

utilizado em 

empresas de 

todos os portes. 

Crescendo 

rapidamente, 

especialmente 

em médias e 

grandes 

empresas. 

Utilizado em 

organizações 

maiores e em 

pesquisa 

acadêmica. 

Mais usado em 

universidades. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O Excel não é apenas uma ferramenta, mas um ponto de partida essencial para 

análise de dados. Enquanto alternativas sofisticadas têm seu lugar em nichos específicos, 

ele continua sendo a base que sustenta operações analíticas em empresas de todos os 



portes, especialmente no Brasil. Sua eficiência e acessibilidade garantem que ele 

permaneça como uma escolha prioritária para análise de dados. 

Por isso essa ferramenta mantém sua liderança devido à versatilidade e ampla 

adoção, ferramentas como Python e Tableau destacam-se em empresas que buscam 

análises mais sofisticadas. No Brasil, o futuro aponta para maior adoção de soluções 

híbridas como Power BI, enquanto nos mercados desenvolvidos, linguagens 

programáveis e ferramentas específicas continuam a crescer em relevância. Entretanto, a 

demanda por análises mais avançadas e o crescimento do big data estão impulsionando o 

uso de ferramentas especializadas como Power BI e linguagens de programação. Essa 

transição reflete a necessidade de integração, escalabilidade e profundidade analítica, 

características menos exploradas pelo Excel. 

Essa evolução destaca não apenas a importância da tecnologia na análise de dados, 

mas também a necessidade de constante adaptação das empresas para aproveitar ao 

máximo as oportunidades oferecidas pelas novas ferramentas. 

 

4. METODOLOGIA  

O estudo foi realizado em uma empresa de fabricação de calçados, onde foram 

analisados indicadores de desempenho essenciais para a gestão de processos e recursos. 

A análise teve como objetivo identificar pontos críticos, otimizar operações e auxiliar na 

tomada de decisões estratégicas. Alguns dos indicadores avaliados foram: 

• Produtividade (Meta x Realizado): Esse indicador mede o quanto cada colaborador ou 

setor está produzindo em relação às metas estabelecidas. Com esse cálculo, foi possível 

identificar variações na produção e estabelecer metas mais realistas para cada setor, 

ajustando os processos quando necessário.  

• Eficiência: A eficiência foi calculada com o objetivo de medir o quanto dos recursos 

disponíveis (tempo, mão de obra e máquinas) estão sendo usados de forma produtiva. 

Este indicador foi essencial para avaliar se a mão de obra e os equipamentos estavam 

sendo bem aproveitados, ajudando a identificar onde havia ociosidade ou desperdício. A 

fórmula aplicada foi: 

 

𝑀𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑖𝑣𝑜𝑠 

𝑀𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑅𝑒𝑎𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑜𝑠
𝑥 100 = 𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎 

 



• Absenteísmo: Esse indicador foi utilizado para monitorar as ausências dos 

colaboradores, calculado como a porcentagem de faltas em relação ao total de horas 

trabalhadas. A fórmula utilizada foi: 

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝐹𝑎𝑙𝑡𝑎𝑠

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑎𝑠
𝑥100 

O acompanhamento do absenteísmo ajudou a empresa a entender o impacto das 

ausências na produção e a implementar ações corretivas, como a revisão de políticas 

internas de saúde e bem-estar. 

 

5. CASOS PRÁTICOS 

A eficiência é uma métrica essencial para avaliar a relação entre recursos 

disponíveis e resultados obtidos, buscando minimizar desperdícios e maximizar a 

produtividade. Nessa PME, esse cálculo é fundamental para medir o desempenho 

individual e coletivo, auxiliando no equilíbrio entre carga de trabalho e produtividade. A 

Figura 07 ilustra a eficiência operacional de uma linha de produção ao longo de 9 dias, 

comparando os valores reais com a meta de 75%, permitindo uma análise precisa do 

desempenho diário. 

Figura 07 – Indicador de Eficiência 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Nos primeiros dias, a eficiência apresentou variações, iniciando em 70,36%, 

abaixo da meta de 75%, possivelmente devido a ajustes iniciais ou falta de familiaridade 

com novos equipamentos. No segundo dia, houve um leve aumento para 70,44%, 

refletindo pequenas melhorias operacionais. 

No quinto dia, a eficiência subiu para 78,45%, indicando uma recuperação 

significativa, possivelmente impulsionada pela estabilização do fluxo de trabalho e pelo 



treinamento da equipe. A análise desses dados permite identificar tendências, gargalos e 

oportunidades de melhoria, auxiliando gestores na tomada de decisões estratégicas para 

otimizar a produção. 

Indicadores como Realizado x Meta são essenciais para avaliar o desempenho 

produtivo, permitindo identificar desvios e otimizar processos. Eles ajudam a diagnosticar 

problemas como baixa produtividade e falhas operacionais, fornecendo dados para ajustes 

estratégicos. 

A Figura 08 ilustra essa comparação ao longo de 17 dias, com barras verdes e 

vermelhas representando a produção realizada e uma linha pontilhada indicando a meta 

projetada. Essa análise facilita a tomada de decisões, garantindo maior controle sobre a 

eficiência e o cumprimento das metas estabelecidas. 

Figura 08 – Indicador de Produção. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A análise do desempenho produtivo revela que, no terceiro e quarto dia, a 

produção ficou cerca de 10% abaixo da meta. No quinto dia, houve uma recuperação, 

atingindo o valor esperado. Esse avanço indica que ações como a otimização de processos 

e o treinamento da equipe foram eficazes para melhorar a produtividade e atingir as metas. 

Esses indicadores permitem aos gestores tomar decisões mais assertivas, como 

ajustar metas, redistribuir recursos, implementar treinamentos ou investir em novas 

tecnologias.  

O acompanhamento gráfico das flutuações na mão de obra é uma ferramenta 

estratégica fundamental em PMEs. Ele permite visualizar variações na disponibilidade de 

colaboradores, auxiliando no planejamento de recursos humanos. Com esses dados, a 

empresa pode identificar períodos de alta ou baixa demanda e adotar medidas como 

contratações temporárias ou ajustes nos turnos. A Figura 09 apresenta a oscilação da mão 



de obra ao longo de 9 dias, com a linha preta representando o número de colaboradores 

disponíveis em cada dia. 

Figura 09 – Indicador de Oscilação de Mão De Obra 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A análise da disponibilidade de mão de obra mostra uma estabilidade inicial, mas 

com quedas acentuadas nos dias 03 e 04, possivelmente devido a faltas ou folgas 

programadas. Esse gráfico permite aos gestores identificar padrões, otimizar a alocação 

de recursos e tomar decisões ágeis para manter a produção eficiente. 

A Figura 10 apresenta um resumo consolidado da mão de obra existente, orçada e 

disponível ao longo dos dias. A mão de obra registrada, representada em amarelo, mantém 

números consistentes, indicando a força de trabalho formalmente contratada. A mão de 

obra disponível, em azul, apresenta pequenas variações, refletindo a equipe efetivamente 

presente a cada dia. Já a linha pontilhada verde representa o orçamento de mão de obra, 

destacando o planejamento inicial da empresa. 

Figura 10: Auditoria de M.O 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 



O uso de representações visuais como essas é essencial para a gestão eficiente da 

mão de obra, pois permite identificar discrepâncias entre a força de trabalho registrada, 

disponível e orçada. Isso facilita decisões estratégicas sobre alocação de recursos, ajustes 

no planejamento e ações corretivas em tempo real. Além disso, o monitoramento contínuo 

ajuda a identificar padrões e tendências, garantindo maior previsibilidade e controle sobre 

a equipe. 

A Figura 11 ilustra o total de colaboradores com horas positivas e negativas, além 

da quantidade de horas acumuladas. Essa análise é fundamental para equilibrar a 

distribuição da carga horária, identificando funcionários com excesso de horas extras ou 

déficits. Com essas informações, gestores podem ajustar escalas, redistribuir tarefas e 

otimizar a produtividade sem comprometer o bem-estar dos colaboradores. 

Figura 11: Resumo de horas do setor 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Compreender a distribuição das horas trabalhadas é essencial para detectar 

padrões e evitar desequilíbrios na carga horária. Um alto número de colaboradores com 

horas negativas pode indicar problemas como ausências frequentes ou baixa 

produtividade, enquanto um excesso de horas positivas pode sinalizar sobrecarga, 

aumentando o risco de esgotamento e insatisfação. 

A Figura 12 ilustra a produção per capita, um indicador fundamental para avaliar 

a eficiência produtiva da empresa. Ele relaciona a produção total ao número de 

trabalhadores, permitindo uma análise clara do desempenho. A visualização desses dados 

possibilita aos gestores comparar os resultados reais com as metas estabelecidas, 

identificando unidades produtivas que superam ou ficam abaixo das expectativas. Essa 

análise embasa decisões estratégicas sobre alocação de recursos, treinamentos e 

otimização dos processos, garantindo maior eficiência e competitividade. 



Figura 12: Produção per capita 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A análise da produção per capita é essencial para garantir a eficiência no uso dos 

recursos humanos e materiais, permitindo a identificação de áreas que precisam de ajustes 

imediatos.  

Já a Figura 13, que representa o absenteísmo na empresa, é uma ferramenta 

fundamental para a gestão eficiente da força de trabalho. Ela permite visualizar as taxas 

de absenteísmo ao longo do tempo, comparando valores reais com metas estabelecidas. 

Essa análise possibilita a identificação de padrões e causas, como insatisfação no trabalho 

ou problemas de saúde. Por exemplo, entre os períodos 02 e 09, as taxas de absenteísmo 

superaram consistentemente a meta de 1,50%, chegando a 3,33% em alguns dias. Além 

disso, a tabela associada à figura detalha o desempenho das unidades produtivas (UPs), 

evidenciando discrepâncias significativas, como a UP 501, que registrou 4,72% de 

absenteísmo, muito acima da meta. Esses dados são essenciais para ações corretivas e 

estratégias de melhoria na gestão de pessoal. 

Figura 13: Percentual de absenteísmo

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 



A análise do absenteísmo, como apresentada na Figura 13, é fundamental para 

entender o impacto das ausências na produtividade e no planejamento estratégico da 

empresa. O monitoramento contínuo desses dados permite identificar padrões e 

tendências, possibilitando a implementação de medidas corretivas e preventivas para 

reduzir o absenteísmo e melhorar a eficiência operacional. 

Dashboards bem estruturados desempenham um papel essencial na gestão 

empresarial, pois fornecem uma visão clara e em tempo real dos principais indicadores 

de desempenho. Com o Excel, é possível personalizar totalmente esses painéis, 

adaptando-os às necessidades específicas da empresa. Isso facilita a identificação de 

gargalos, tendências e oportunidades de melhoria, permitindo que os gestores tomem 

decisões estratégicas mais assertivas. Abaixo, são apresentados alguns exemplos de 

dashboards aplicáveis à análise de eficiência, produtividade e absenteísmo. 

 

6. CONCLUSÃO 

O Excel continua sendo uma ferramenta fundamental para a análise de dados em 

pequenas e médias empresas (PMEs), devido à sua flexibilidade, acessibilidade e custo-

benefício. Ele permite a organização e visualização de dados de forma eficaz, sendo 

essencial para a tomada de decisões informadas, mesmo com recursos limitados. Através 

de funcionalidades como tabelas dinâmicas, fórmulas avançadas e gráficos interativos, o 

Excel é capaz de realizar cálculos de eficiência, controle de produção, análise de vendas 

e avaliação de desempenho financeiro, fornecendo informações claras e precisas para os 

gestores. 

Embora o Excel seja uma ferramenta poderosa, sua capacidade pode ser 

complementada por outras soluções tecnológicas, especialmente quando se lida com 

grandes volumes de dados ou análises mais complexas. Ferramentas como Power BI, 

Tableau e Google Data Studio oferecem dashboards mais interativos, integrações robustas 

com outras fontes de dados e recursos adicionais, o que permite uma análise mais 

profunda e eficaz dos indicadores-chave de desempenho (KPIs). Estas ferramentas 

ampliam as possibilidades analíticas das empresas, permitindo uma gestão mais 

estratégica e uma melhor previsão de cenários futuros. 

No entanto, o futuro da análise de dados em PMEs passa pela adoção de um 

ecossistema integrado de ferramentas tecnológicas, combinando a versatilidade do Excel 

com tecnologias mais sofisticadas. Essa combinação possibilitará que as empresas se 

tornem mais ágeis, tomem decisões mais rápidas e alinhadas com os objetivos 



estratégicos, além de estarem mais preparadas para acompanhar as mudanças do mercado 

e se tornarem líderes em seus respectivos segmentos. Portanto, o equilíbrio entre o uso 

do Excel e a exploração de novas tecnologias será o diferencial para uma gestão mais 

orientada por dados e inovadora. 

5.1 TRABALHOS FUTUROS 

No futuro, pretende-se focar na integração entre o Excel e essas ferramentas 

avançadas. Utilizar o Excel como ponto de partida para consolidar dados e, 

posteriormente, exportá-los para sistemas especializados, pode proporcionar uma 

transição gradual para a modernização dos processos analíticos. Além disso, a capacitação 

de equipes para utilizar linguagens de programação, como Python e R, e para explorar 

recursos de Big Data e Machine Learning, permitirá análises preditivas e prescritivas que 

vão além das possibilidades do Excel. 

Outro aspecto relevante para estudos futuros é a aplicação de soluções em nuvem, 

como o Google Sheets e Microsoft 365, que oferecem funcionalidades colaborativas e 

acesso remoto. Essas tecnologias não apenas melhoram a produtividade e a agilidade na 

tomada de decisões, como também se alinham às demandas de um mercado cada vez mais 

digitalizado. 
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